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3.  INTRODUÇÃO

Quando os oficiais da lei investigam uma morte, há muitas coisas a se levar em consideração, uma vez que a morte é confirmada.

Entretanto, vamos analisar a definição de morte antes de continuar.  A morte pode ser dividida em duas definições, como explicado por Joseph L. Giacalone (Cold Case Squad Blog) detetive de Homicídios aposentado do Departamento de Polícia da Cidade de Nova Iorque (NYPD):


1. A morte ocorre com a interrupção espontânea, sem ajuda de qualquer dispositivo mecânico, das funções cardíacas e respiratórias, e;

2. A morte cerebral ocorre com uma perda irreversível das funções cerebrais.



Existem então três itens para se determinar. São como segue:


1. A Causa da morte pode ser definida como uma lesão ou uma doença que produza uma disfunção fisiológica no corpo e que resulte na morte;

2. A Circunstância da morte explica como se dá a Causa da morte. Há cinco classificações que são fáceis de recordar com o acrônimo NASHI. São causas Naturais, Acidentais, Suicídio, Homicídio ou Indeterminadas;

3. O Mecanismo da morte é a disfunção fisiológica despertada pela Causa da morte (lesão ou doença) que resultou no óbito.  Por exemplo, se a Causa da morte de uma pessoa for uma lesão, como um ferimento de faca, a Circunstância da morte seria normalmente apontada como Homicídio, e o Mecanismo da morte poderia ser exsanguinação (sangramento).



Cada caso de morte é tratado como um homicídio até que se prove o contrário.

O médico perito, ou médico legista, é a única pessoa que pode determinar a causa da morte.


4.  * * *

NOTA: Ao final da história você encontrará um elenco completo das personagens e diversas receitas favoritas de Annie e de seus amigos.




5.  CAPÍTULO UM

Sexta-feira, 3 de agosto de 2012, 21h

A jovem caminhava sozinha ao longo da rodovia Taft Highway e seguiu para o norte pela estrada Wible Road.  Alongou suas pernas e balançou os braços de um lado ao outro, enquanto respirava profundamente o ar fresco do início da noite.  Era bom se mover novamente após a longa carona de San Diego até Pumpkin Center, ao sul de Bakersfield.  Sentiu a agradável brisa em sua pele enquanto a temperatura caía.

Ficou surpresa quando Stetson, o motorista do caminhão que a apanhou na saída de San Diego, se ofereceu para pagar o jantar quando pararam em Pumpkin Center.  Ele estacionou na Parada de Caminhões do Mikul e os dois andaram pela Taft Highway até o Restaurante Los Arcos.

"Isto é muito gentil de sua parte," disse Gabby.  "Eu estava tão animada por ganhar uma carona até aqui. O jantar é um agrado que eu não esperava."

"O prazer é meu, Gabby. Gosto muito deste restaurante," Stetson disse.  "Eu venho aqui sempre que posso. É bom ter companhia, para variar."

Eles entraram no restaurante e a garçonete colocou os aperitivos na mesa, entregando um cardápio a cada um.

"Todos os pratos daqui são muito bons," comentou Stetson.  “Peça o que quiser.”

Havia muita coisa para escolher e os aromas no restaurante eram reminiscentes da cozinha da mãe de Gabby, na qual ela não estivera nos últimos 13 anos.  Gabby podia ouvir os pratos e panelas ressoando na cozinha, assim como em sua casa.  As lembranças deixaram-na mais determinada. 

Enquanto comiam, Stetson olhou-a e disse, "Então você gosta de comida mexicana, não é?".

Ela ergueu a cabeça, com a boca cheia de taco, e disse, "Ah, não. Mas estou faminta. Eu prefiro comida tailandesa.".

Ele fez uma careta, então ela engoliu tudo e começou a rir.  "Só estou brincando. Eu adoro comida mexicana. Minha mãe é a melhor cozinheira do mundo, sinto falta da comida que ela faz.".  Ela olhou a comida em seu prato – Tacos de camarão, arroz mexicano e feijão cozido.  Era mais do que podia comer, mas a tentação era tão grande.

Na estrada, a caminho de Pumpkin Center, ela havia contado a Stetson um pouco sobre seu passado.

"Eu venho de uma grande e afetuosa família hispânica. Infelizmente, durante minha adolescência, fiquei fascinada pelo suposto poder das gangues. Contra a vontade e os apelos de minha família, eu tornei-me uma das garotas que andavam com os membros das gangues. Por fim, eu segui para San Diego. Isso foi há 13 anos. Eu já não sei mais qual o paradeiro da minha família hoje.”.

"Minha vida em San Diego não me atrai mais. Após 13 anos distante de minha família, eu decidi que vou encontrá-los e vou tentar compensá-los por toda a dor que eu causei quando fugi de casa aos 15 anos.”

"Eu fiz muitas escolhas ruins ao longo dos anos em que estive longe, e pago caro por isso. Agora, eu espero poder me acertar com eles e colocar minha vida em ordem."

Gabby ficou pensativa por um momento.  Stetson percebeu que era difícil para ela falar sobre seu passado e tudo que perdera nos últimos anos.

Gabby levantou a cabeça e continuou.  "Pesquisando na internet encontrei uma moça que se parece com minha irmã. Ela se casou e vive em Roseville, é só isso que sei sobre ela. E é por lá que vou começar. Guardei dinheiro suficiente para algum tempo, consegui economizar com a carona.”

"Eu tive medo de tentar entrar em contato com ela antes. Imaginei que ela fosse me dizer para ficar longe. Então eu vou simplesmente aparecer em sua porta e esperar pelo melhor.".

Gabby e Stetson terminaram sua refeição e se despediram do lado de fora do Restaurante Los Arcos.  Então, Stetson retornou ao seu caminhão para repousar e Gabby iniciou sua caminhada na direção oposta.  Ela planejava andar até Bakersfield e alugar um quarto por uma noite, assim poderia tomar banho e descansar para a jornada na manhã seguinte.  Decidiu que terminaria sua viagem de ônibus, já que não estava muito longe.  Não conhecia Bakersfield, mas a garçonete do Los Arcos disse que a estrada Wible Road era o caminho mais curto para a cidade, então era por lá que ela iria.

Estava escurecendo, então Gabby ficou contente ao ver que um Ford Explorer que se aproximava parou ao seu lado na estrada.  Neste trecho da Wible Road não havia muitos prédios, apenas campos empoeirados que se estendiam até as casinhas que começavam a aparecer no horizonte.  Um homem com olhar simpático abriu a porta do lado do motorista e sorriu, ainda dentro da SUV.

"Ei, precisa de uma carona? Estou a caminho da cidade e está ficando escuro aqui," ele disse.

Ela parou por um instante.  A caminhada estava agradável, mas ainda levaria um tempo para encontrar um hotel e ela já estava ficando exausta.

"Está bem, muito obrigada. Estou ficando cansada e tenho um dia cheio amanhã. Eu estou indo para a cidade em busca de um hotel barato onde eu possa passar a noite. Você sabe de algum lugar no caminho?" ela perguntou.

Ele saiu e deu a volta no carro para abrir a porta do passageiro pelo lado de fora, o que era um pouco estranho, mas ela não deu muita atenção.

"Sim, conheço um lugar perfeito para você passar a noite," ele disse enquanto a ajudava a subir.

Depois que ele fechou a porta, ela observou que não havia nenhuma forma de abrir a porta ou a janela do lado do passageiro por dentro do carro.  Bem, isso explica porque ele precisou sair para abrir a porta, ela pensou.  Um lampejo de medo acendeu na boca de seu estômago e cresceu quando ele abruptamente fez uma inversão de marcha e começou a voltar para Taft Highway.

"Ei, eu preciso encontrar um hotel na cidade," ela disse.

Ele não respondeu.

Ela começou a ficar assustada e era impossível abrir a porta, por mais que tentasse.  Estava presa.

"Deixe-me sair, só deixe-me ir, eu não vou dizer nada a ninguém," ela pediu.  Sentia o pânico crescente em sua garganta no momento em que ele virou à esquerda, voltando para Taft Highway.  Se ela gritasse, talvez alguém no restaurante Sonic Drive Inn pudesse ouvi-la.  Abriu a boca para gritar, mas ele estendeu o braço e deu-lhe um soco na lateral da cabeça.  Ela ficou atordoada depois que sua cabeça atingiu o vidro da janela com um estampido.

"Quieta, vadia," ele ordenou.

Ela começou a bater na porta de novo, gritando, esperando que alguém fosse escutar.  O homem puxou uma arma do compartimento lateral da porta.  "Se não calar a boca eu te mato aqui mesmo."

Ela se calou.

"Para onde está me levando?" perguntou, com lágrimas correndo em seu rosto.

"Vai descobrir em breve," ele respondeu.  "Agora feche essa boca imunda ou eu mesmo vou fechá-la."

Ela ficou quieta.  Para onde quer que estivessem indo e seja lá o que fosse que ele tinha em mente, ela esperava que houvesse uma oportunidade de escapar.  Era tudo que podia fazer agora - esperar.


6.  * * *



Dois dias depois

Gabby tentou abrir seus olhos.  Todo seu corpo gritava de dor, ela mal podia se mover.  Percebeu que seus pulsos e tornozelos estavam amarrados e um tipo de fita adesiva cobria sua boca.

Através do nevoeiro de dor, tentou se lembrar do que aconteceu, mas não conseguia pensar direito.  Tentou abrir seus olhos inchados.  Tudo que viu foi escuridão, nenhuma luz em lugar algum.  Fechou novamente os olhos e perdeu a consciência.


7.  * * *



Três dias depois

Quando Gabby abriu novamente seus olhos, havia luz e mais dor.  Virou lentamente sua cabeça e viu o homem que havia lhe dado carona sentado em uma mesa, escrevendo em um notebook.

"Ah, nossa hóspede resolveu juntar-se a nós mais uma vez," ele disse, aproximando-se do leito onde ela estava.

"Eu vou tirar a fita de sua boca, mas se fizer qualquer ruído, não vou pensar duas vezes antes de te machucar. Você me entendeu?"

Mal conseguiu responder.

Quando ele a alcançou e puxou a fita, ela suspirou.

"Shhh," ele disse.  "Você precisa beber água. Eu li em algum lugar que uma pessoa só vive três dias sem água. Não sei se é verdade ou não, mas não queremos correr o risco, não é mesmo?"

Gabby olhou para baixo e viu que estava nua.  "Por quê?" sussurrou.

Ele sorriu, ergueu a cabeça da garota e colocou uma garrafa de água em sua boca, forçando-a a beber.

“Alguém, uma vez, disse: 'Eles não têm de se perguntar, eles só têm de fazer e de morrer’. Conhece Alfred Lord Tennyson? Hein? Provavelmente não."

Ele soltou sua cabeça e ela caiu na cama.  Ela sentiu odores desagradáveis no ar.  Urina e fezes?  De quem?  Há quanto tempo ela estava ali?

"Diga-me, em uma escala de um a dez, quão ruim é a dor? Faz somente 48 horas desde o primeiro procedimento e 24 horas desde o segundo, então não deve ser mais do que um cinco. O que você acha?"

"Sim, cinco," murmurou.  Sabia que discutir com ele não era uma opção.  De que procedimento ele estava falando?  Ela não se lembrava de nada.

Ele tapou sua boca com outro pedaço de fita.

"Não podemos arriscar que alguém lá fora ouça suas lamentações. Então, está pronta para a próxima fase? Meus bichinhos estão."

Ele se levantou e andou em direção à prateleira na parede.  Ela virou a cabeça e o seguiu com os olhos.  Podia ver que as prateleiras sustentavam frascos de conserva, fileira após fileira.

Ele parecia contemplar o conteúdo dos frascos.

"Ah, este parece perfeito. Um pouco maior que os dois últimos," disse, carregando o vidro até ela.

Arregalou seus olhos, aterrorizada.  Dentro do frasco viu uma enorme aranha viúva-negra.

"Isto não vai doer muito esta noite."

Ele abriu o recipiente e despejou a aranha o abdômen de Gabby.

"Pare de se debater e contorcer ou eu terei de amarrá-la mais forte. Você só vai deixá-la mais irritada."

Ele pegou uma vareta e começou a brincar com a aranha.  Continuou a atormentar a aranha até que picasse Gabby.  Então a jogou no chão e a esmagou.

"Três já se foram, centenas virão. Essa foi a terceira, minha cara. A dor deverá ser insuportável até amanhã.”

"Vou deixá-la agora. Amanhã tenho de trabalhar, preciso dormir um pouco. Um homem tem que ganhar a vida, não é?"

Gabby podia apenas se contorcer e gemer.  Não via nenhuma saída daquela prisão - não havia como escapar.  Ela queria sua mãe.

* * *

Lentamente, o veneno entrou em seu organismo.  O homem achou o terceiro dia fascinante, e, no quarto dia, sua dor era intensa.  Mesmo quando ele se dirigia a ela, Gabby não respondia mais.  Logo, resolveu deixar que as aranhas a picassem uma ou duas de cada vez.

No sétimo dia, sua dor era excruciante e ela muita tinha dificuldade para respirar.  Transpirava e tinha calafrios ao mesmo tempo.

Na tarde do nono dia, ele trouxe a 13ª aranha (o número da sorte) e, quando tentou acordá-la algumas horas mais tarde para forçá-la a ingerir mais água, encontrou-a morta.  No começo, pensou que ela estava apenas inconsciente de novo, mas não era o caso.

"Bem," disse a si mesmo, "Não sei por que ela morreu, mas esse era o objetivo final, eu acho.”

Ele queria que a maldita latina sofresse e experimentasse do medo intenso, assim como ele havia sentido em sua infância.  Era hora de seguir em frente.  Ele se livraria do corpo de Gabby e encontraria outra pessoa para se divertir com seus animais de estimação.


8.  * * *



Domingo, 12 de agosto de 2012, 23h

Às 23 horas do nono dia, o sujeito encontrou um bom lugar para despejar seu corpo.  Vinhas cresciam ao longo da rodovia South Fairfax Road em direção a Lamont e ele sabia que estavam cheias de viúvas-negras.

"Com todas as 'viúvas' nestes vinhedos, talvez pensem que ela perambulava por aqui, sem roupas, e foi picada." Debochou daquela cena absurda.  "Eles são estúpidos, mas não tão estúpidos. Pelo menos eu acho que não," afirmou.

Olhou para o corpo envolvido em um tapete na parte traseira da SUV.  "O que você acha, querida?" disse, rindo mais alto.  "Acho que você não quer mais falar comigo."

Ele saiu da SUV e olhou em volta.  Até onde podia ver, não havia tráfego na estrada em ambas as direções.  O único som era o zumbido suave das folhas e dos grilos cantando entre as vinhas.  Ele respirou fundo, saboreando o cheiro almiscarado e empoeirado do vinhedo.

"Droga, queria ter trazido uns frascos vazios comigo," disse em voz alta.  "Este é um ótimo lugar para conseguir mais espécimes para minha coleção. Talvez eu volte outra hora."

Antes de retirar o corpo de Gabby do porão, ele cortou os nós em seus pulsos e tornozelos e removeu a corda amarela.  Também tirou a fita adesiva de sua boca.

"Você não vai gritar por socorro agora, não é, chica?" disse.

Ele a carregou pelas escadas até o carro e colocou gentilmente seu corpo embrulhado na parte de trás.

Quando encontrou um bom lugar ele encostou, tirou o corpo do veículo e o carregou até a terra entre as fileiras de vinhas.  Posicionou-a cuidadosamente de costas e foi embora, levando consigo o tapete.

A terra que contornava as bordas do vinhedo era macia, mas naquele clima quente e seco de agosto, transformava-se em areia.  O sujeito achou que uma leve brisa seria capaz de apagar quaisquer vestígios de suas botas e dos pneus.

No entanto, no início daquela noite, um cano central de irrigação havia rompido e inundado uma pequena porção das margens da estrada South Fairfax Road antes que o pessoal da manutenção pudesse vir e fechar a válvula.

Mais tarde, quando o homem passou sobre a faixa úmida no chão, um dos pneus de seu veículo deixou uma marca evidente na lama.


9.  * * *



Enquanto se afastava do vinhedo, sentiu-se exaltado pela forma como tudo havia acontecido.  Um protesto brotou em seu peito e sua face corou com a excitação.

Preciso manter o controle, pensou.  A última coisa que eu quero é chamar atenção e ser parado por algum policial entediado, viciado em donuts e café.

Durante os nove dias que teve Gabby como hóspede, ele examinou as notícias diariamente.  Não havia nada sobre uma pessoa desaparecida que se encaixasse em sua descrição.

Ele refletiu sobre que tipo de pistas eles encontrariam na cena do crime.  Não conseguiu pensar em nada que pudesse levar até ele.

A única “evidência” que deixei no corpo foram as 13 picadas de aranha, pensou, enquanto um sorriso tomou conta de seu rosto.  Acho que isso os manterá ocupados por um tempo.

Ele estacionou ao lado da casa e entrou pela cozinha.  Pegou uma cerveja da geladeira e voltou para a varanda.  Depois de algum tempo, desceu as escadas para ver como estava o porão.

"Hum", ele resmungou, enquanto olhava ao redor e tomava um gole de sua cerveja.  "Ela não fez muita bagunça. Eu posso lavar os dejetos e aí estaremos abertos ao público."

Ele limpou o local e verificou seu estoque de viúvas-negras. Elas eram periodicamente coletadas do cercado que contornava sua propriedade.  Diversos arbustos e árvores abrigavam todo tipo de animais rastejantes.  No entanto, tinha mais sorte em encontrar aranhas ao redor das torneiras de água dentro da propriedade.  Raramente falhava em encontrar ao menos uma viúva-negra que tivesse um bom tamanho.  Elas permaneciam vivas por bastante tempo quando colocadas em pequenos potes de conserva com buracos perfurados na tampa.  Adoravam as moscas e besouros que ele lhes oferecia e dificilmente alguma delas morria.

Outra fonte próxima era a grade de arame que cercava a mercearia, a uma curta distância de seu quintal da frente.  Havia sempre muito lixo empilhado ao longo da linha da cerca e as latas de lixo quase nunca eram esvaziadas antes que transbordassem.  As aranhas adoravam todo aquele lixo úmido e viscoso.

Por muitos anos ele coletou e fotografou aranhas viúvas-negras.  No início, ele odiava todos os tipos de aranhas, elas realmente o assustavam.  No entanto, desde que ele não as tocasse, não tinha nenhum problema.

Ele costumava forrar o interior de uma caixa velha de cerveja com uma espuma colorida, colocar duas viúvas-negras ali dentro e então cobrir a caixa com um pedaço de vidro transparente.  Em seguida, colocava a estrutura em sua mesa, armava seu tripé e tirava fotos em tamanho aumentado, enquanto as aranhas lutavam entre si.  Ele sempre torcia por uma ou outra e sua "campeã" escolhida raramente perdia.

Às vezes, seus amigos se reuniam para ver a "luta das viúvas", e assim como em brigas de galos, todos apostavam em suas campeãs.  Sempre que coletava uma boa seleção de viúvas-negras, grandes e fortes, ele espalhava a notícia.  Havia sempre uma plateia, mas todos faziam parte de um grupo seleto e sabiam manter suas bocas fechadas.

As aranhas eram escolhidas de forma que pudessem ser distinguidas umas das outras, e ele deixava que cada pessoa desse uma boa olhada nelas enquanto ainda estavam nos frascos.  Então, elas eram posicionadas na mesma caixa que ele utilizava nas sessões de fotos e deixadas para lutar.  Por fim, uma delas triunfava, o dinheiro impelia, a cerveja rolava e todos desfrutavam de seu famoso churrasco.  Depois que seus convidados partiam, ele triturava a vencedora em pedacinhos.  Cinco lutas formavam o programa padrão para uma noite de entretenimento. 

Agora, obviamente, havia encontrado um uso melhor para seus animais de estimação.

Amanhã à noite, assim que o sol se pôr, sairá em busca de um novo hóspede para fazer companhia a ele e a seus bichinhos.


10.  CAPÍTULO DOIS

Segunda-feira, 13 agosto de 2012, 5h43min

Um saboroso pedaço de torta de nozes pairava a apenas alguns centímetros da boca de Annie.  Ela podia sentir o delicioso cheiro doce do açúcar na torta quente, misturado com o contrastante aroma gelado do sorvete de baunilha.

Resmungou quando um barulho irritante e contínuo a distraiu, fazendo-a desviar de seu objetivo.  Enfim, o sonho foi completamente arruinado e a realidade foi restituída.  Percebeu que não havia torta alguma, nem sorvete, só o toque insistente do telefone.

Olhou de relance para o relógio na cabeceira da cama enquanto alcançava o abajur.  Cinco e quarenta e três da manhã.  O Sol ainda não tinha nascido.

Certamente não é ninguém querendo me convidar para o café. Não a essa hora, pensou.  Ela esticou o braço e alcançou o telefone.

"Avants."

"Detetive, aqui é a sargento Collins. Peço desculpas, mas precisava acordá-la. Um corpo foi encontrado no meio de um vinhedo próximo a Lamont. Agora é seu caso."

"Tudo bem. Eu não preciso mesmo de mais calorias."

Sentou-se na cama, completamente desperta.

"O que foi?"

"Nada. Pode repetir o que disse?"

Annie sabia que sua chefe não ligaria tão cedo com boas notícias e seu pressentimento se confirmou quando a sargento repetiu a mensagem.

"O que vocês sabem até o momento?", Annie perguntou.

"No caminho para o trabalho, dois fazendeiros avistaram o que parecia ser um corpo entre os corredores do vinhedo. Estavam na rodovia South Fairfax Road, entre as estradas DiGiorgio e Buena Vista. É uma área onde muitas vinhas novas e maduras são cultivadas. Se aproximaram o suficiente para ver que era um corpo. Eles disseram que não tocaram em nada, voltaram imediatamente para a rodovia e fizeram sinais para um caminhão que estava passando. O motorista ligou para a polícia de seu celular."

"Quem foi enviado ao local?"

"Os policiais Hermosillo e Baker atenderam ao chamado e foram os primeiros a chegar. Hermosillo verificou o corpo e constatou o óbito, então ligou para a central. Os policiais Jones e Kamaguchi, Laine DelMonte e a equipe forense, e o perito criminal estão a caminho. A central informou o escritório do Promotor Público, estão mandando alguém, mas eu ainda não sei quem.”

"Baker determinou o perímetro da cena do crime e deu início à ficha de dados da garota encontrada. Agora os dois policiais estão falando com as duas testemunhas e o motorista do caminhão.”

"Certo, vou ligar para o Tom e chegaremos."

"Minha nossa," Annie disse em voz alta quando desligou o telefone. Pulou da cama e se vestiu o mais rápido que pôde.  Encaixou sua Glock 9 mm no coldre em suas costas e vestiu por cima uma jaqueta de linho.  Enfiou sua arma reserva, uma Beretta .32, em sua bolsa transversal.

Prendeu seus longos cachos ruivos com um nó na altura da nuca e correu para a porta da frente.  Não podia demorar a sair de East Bakersfield e chegar à área de Lamont.  Agora ela tinha um assassinato para solucionar.


11.  * * *



Quando Annie chegou ao local, avistou três carros de patrulha e um carro descaracterizado. Também viu o Perito Criminal James Schillings, o furgão da Polícia Científica, uma Promotora de Justiça, e um veículo descaracterizado do necrotério.

Os dois homens que avistaram o corpo estavam prestando depoimentos separadamente aos policiais Jones e Arturo Melendez, ambos conversavam em espanhol com os policias. Kamaguchi estava interrogando outro homem, parado ao lado de um velho caminhão.

Tom chegou ao local alguns minutos após Annie.

"Você já sabe o que temos?" ele perguntou.

"Ainda não verifiquei o local. Acabei de chegar. A sargento disse que os dois homens avistaram algo entre as videiras, quando resolveram olhar de perto, se depararam com um cadáver."

Antes de entrar na cena do crime, Annie parou para falar com o policial Hermosillo.

"Você foi o primeiro no local, certo?" indagou.

"Sim," disse Hermosillo.  "Aproximei-me da garota para verificar se estava morta. Quando vi que não havia pulso, imediatamente chamei a policial Baker para levantar o perímetro. O cadáver parece ser de uma jovem hispânica."

"E ninguém além de James Schillings entrou na cena do crime até agora?"

"Exatamente. Mike, da Polícia Científica, está esperando sua autorização para começar a tirar fotos. O perito Schillings já está tirando fotos e filmando o local e o corpo."

"Está bem. Mike pode começar assim que Schillings estiver pronto."


As policiais Baker e Christine Nielson já haviam isolado a área e designado o percurso de acesso ao local do corpo.  Baker ficou na entrada do perímetro, registrando todos que cruzavam a linha amarela.  Somente aqueles que realmente precisavam entrar na área podiam passar e, até agora, os únicos autorizados a chegar até 5 metros do cadáver foram o policial Hermosillo e James Schillings.



Tom e Annie falaram com Baker e entraram pela trilha designada.

Annie pôde ver os flashes da câmera enquanto Schillings tirava suas fotos.

Ela virou-se para Mike Everett: "Mike, pode vir e começar suas fotos agora."


12.  * * *



"Bom dia, Schillings, como está indo?" Annie disse ao se aproximar do oficial.

Schillings olhou para Annie e Tom.  

"Ah, detetive Avants e detetive Weston, bom dia." disse.  "A vítima parece ter descendência hispânica, é do sexo feminino, aproximadamente 20 anos. Está morta há várias horas, mas o horário preciso do óbito só será determinado pelo médico legista durante a autópsia."

Annie virou-se para o parceiro: "Tom, você pode chamar a sargento e pedir que ela envie todos os policiais disponíveis para investigar as casas e estabelecimentos da região e descobrir se alguém viu alguma coisa?" 

Tom tirou seu celular do bolso e fez a ligação.  Mesmo estando na polícia há mais tempo que Annie, ele não ressentia o fato de que ela geralmente era a detetive responsável pelos casos.  Vinha observando seu trabalho nos últimos dois anos e sabia de seu histórico em Mena, no estado de Arkansas. Ele a admirava.


13.  * * *



Tom e Annie pararam ao lado de Schillings enquanto ele se preparava para examinar o corpo, após concluir as fotos e vídeos.

A garota estava deitada de costas, completamente nua.

"Não vejo sinais aparentes de trauma," disse Tom, enquanto os três encaravam a vítima.

"O que você acha, Annie?"

"Tudo que vejo são, aparentemente, picadas de insetos no abdômen e na parte superior das coxas.

“Também não vejo sangue em lugar algum no corpo, e quaisquer pegadas deixadas na areia foram apagadas. Suas orelhas são furadas, mas ela só está usando um brinco. Onde o outro foi parar?

Posso ver a parte interna de seu braço direito, não vejo nenhuma marca. O que não significa, no entanto, que ela não era uma viciada."

Schillings virou-se para Annie, retirando suas luvas de látex com um estalo.  "Assim que Mike terminar suas fotos da parte frontal do corpo, começarei o exame visual. Como você mencionou, Annie, eu não vejo nada que se destaque, até o momento, exceto pelo que parecem ser picadas. Não posso dizer com certeza o que são, mas esses vinhedos são repletos de pequenos animais."

"Está certo, Schillings, vá em frente e comece seu exame para que possamos virar o corpo e tirar mais fotos," disse Mike.  "Sabemos que nossa querida detetive caipira precisa de um monte fotos."

Ele sempre brincava com o sotaque de Annie.  Ela tinha orgulho de sua origem na cidade de Mena, Arkansas, e não era uma daquelas "emigrantes" que se esforçavam para adequar seu sotaque.

O perito criminal agachou-se ao lado do corpo e mediu a temperatura com um termômetro externo.  

"A temperatura do corpo está bem próxima da temperatura ambiente, então ela já está aqui há algum tempo, exposta a diversos fatores. Olhem bem para essas picadas. Isso é o que me chama a atenção.

Todas parecem ser do mesmo inseto, mas não ocorreram ao mesmo tempo.  Estas duas possuem o que chamamos de uma zona ampla de eritema e, provavelmente, ocorreram nas últimas 18 horas.  Essa aqui é recente.  Também tem um eritema, mas não está tão avançado quanto os outros dois.  Aqui tem um par que está expelindo fluídos e a picada já começou a inchar.  Isso pode indicar que ocorreu há uns dois dias.  O resto das marcas parece ser de dois a dez dias atrás."

Annie abaixou ao lado do corpo para examinar as marcas de picadas.  

"Também percebi que algumas delas têm duas perfurações, outras, apenas uma," disse Schillings.

"De que tipo de inseto estamos falando?" Tom indagou.

"Minha suspeita é que seja uma viúva-negra. Na verdade, múltiplas viúvas-negras."

Annie sentiu um calafrio só de pensar.

A promotora de justiça se aproximou e juntou-se ao grupo ao lado do cadáver. Quando escutou o último comentário, perguntou: "Então ela pode ter estado em algum lugar onde foi exposta a várias aranhas que a atacaram por vários dias?"

"É o que me parece. Além disso, ela teria sentido muita dor. Se as aranhas continuassem a picá-la, a dor continuaria e se intensificaria. Seria uma tortura.

Os resultados do laboratório nos trarão mais informações quando terminarmos a análise toxicológica do sangue.  Sua contagem de plaquetas seria extremamente baixa."

"Olivia Xanthopoulus, da Polícia Científica, está esperando para filmar o local antes que o corpo seja movido ou virado. Schillings, você está de acordo?” Annie perguntou.

"Sim, vamos sair do caminho e deixar Olivia começar sua filmagem, depois podemos virar o corpo."

Assim que todos se retiraram, Olivia começou a gravar. Ela destacou vários pontos e ângulos diferentes da cena para criar a perspectiva.  Focalizou a parte frontal e, principalmente, a parte inferior do corpo, onde estavam as picadas.  Quando terminou, se retirou da cena para que Schillings pudesse continuar.

Nesse momento, Tom se adiantou e começou a bater fotos para seu registro.  "Minha vez," ele disse, sorrindo.  Ele gostava de fazer tudo à moda antiga, de ter seus próprios arquivos em vez de se basear apenas nas informações repassadas pelos outros.  Até mesmo comprou uma câmera Nikon D400 Digital SRL para tirar boas fotos.

Todos os peritos criminais já estavam acostumados e isso não era um problema.  Fotos de uma cena do crime nunca são demais.

"Quase terminei a parte da frente," Tom disse.

"Não tenha pressa, Tom, você pode continuar a fotografar. Só não chegue muito perto de onde o corpo está agora quando a virarmos, e fique de olho em qualquer coisa que possa ser uma prova. Assim que eu terminar nós levaremos o corpo ao necrotério e a equipe forense dará início ao seu trabalho aqui."

Schillings cobriu as mãos da garota com plástico para protegê-las depois de tirar suas impressões digitais, então ele e Mike Everett viraram seu corpo e Schillings registrou em vídeo e fotografias tudo o que precisava.  Olivia gravou seu vídeo e Mike e Tom tiraram suas fotos.

Quando todos terminaram, Schillings explicou: "Farei um esboço do dorso do corpo, assim como da parte frontal, para triangular a posição das picadas."

"Tem algo preso no cabelo dela," denotou Schillings, retirando de seu bolso um envelope de evidências e uma pinça.  "É uma viúva-negra morta. Veja o desenho de ampulheta em seu ventre."

Ele arrancou a aranha morta dos longos cabelos negros da vítima, depois de ter certeza que havia tirado uma boa foto de sua localização, e a depositou dentro do envelope.  Segurou o envelope perto do nariz e inalou.

"Hum, eu não sinto cheiro de inseticida, mas se a aranha tivesse sido pulverizada, teria morrido na hora. A menos que já estivesse nos cabelos da vítima. Interessante. Descobriremos mais depois da autópsia."

"Certo, pessoal, finalizem as fotos e vídeos. Eu não vejo nenhum outro sinal claro de trauma, temos de levá-la ao necrotério para mais testes e um exame mais detalhado."

"Você acha que ela morreu de causa natural e alguém apenas a largou aqui? Ela poderia ser uma imigrante ilegal," Annie observou.

"Por que aqui? Este é um lugar bem isolado. E ela é jovem, eu diria que entre vinte e cinco e trinta anos. A menos que tivesse algum tipo de deficiência genética, não existem muitas doenças ou síndromes que pudessem causar sua morte. Não estou descartando a possibilidade de causa natural, e também não estou pronto para considerar um homicídio, mas essa é minha principal suspeita," Schillings declarou.

"Todos terminaram? Sim? Tudo bem, podemos remover o corpo agora e deixar a equipe forense começar seu trabalho."


14.  * * *



A chefe da Polícia Científica, Laine DelMonte, liderava a equipe de investigação técnica.  Outros dois técnicos a acompanhavam, além do fotógrafo Mike Everett e a cinegrafista Olivia Xanthopoulus.  George Neasham e Merilee Travino procuravam por pegadas e marcas de pneus na estrada.

Depois que Schillings removeu o cadáver e deixou o local com a promotora de justiça, Annie se aproximou de Laine.  Vinha trabalhando ao lado de Laine desde que chegou ao município de Kern, ela reconhecia e respeitava seu trabalho.  Laine vestia um macacão branco, seus longos cabelos louros estavam presos e escondidos sob um boné para evitar uma contaminação da cena do crime.  Também estava usando botas e luvas.

"Oi, Laine. Lindo dia, não é?" Annie brincou.

"Bem, se não precisássemos estar aqui, seria mesmo." Sua equipe estava esperando por ela ao lado do furgão.  Laine virou-se para seus assistentes e orientou-os.

"George, comece a andar entre as fileiras do vinhedo até chegar a uma daquelas estradas de terra, veja se consegue encontrar qualquer marca de pneu que seja útil, ou quaisquer outras evidências. Depois, verifique todas as outras trilhas de terra neste terreno."

"Merilee, que você encontrou? Eu percebi que você marcou uma área ao lado da estrada." Laine mencionou.

"Quando dirigíamos para cá, eu vi uma faixa úmida ao longo da beira da estrada. Eu fui conferir e encontrei uma marca de pneu. Eu não sei se é relevante ou não, mas eu isolei a área para que pudéssemos tirar algumas fotos e fazer um molde."

"Ótimo trabalho, Merilee," disse Laine.  "Eu vou dar uma olhada. Mike, tire algumas fotos da marca, está bem?

“Merilee, procure entre as outras fileiras de vinhas, do outro lado da cena do crime, veja se consegue descobrir de onde o carro estava vindo.

"Mike e Olivia, fiquem por perto por enquanto, caso George e Merilee achem mais alguma coisa, façam fotos e vídeos, certo?

"E todos vocês, sejam cuidadosos ao verificar quaisquer pegadas. Eu sei que tem muita poeira por aqui, mas nós podemos defini-las e moldá-las."

Annie caminhou com Laine até o local onde o corpo havia sido achado.

"Annie, não parece haver sangue na terra embaixo ou ao redor de onde o corpo estava. Mas, obviamente, vamos ter que recolher amostras da terra e analisá-las. Olhe, aqui tem outra viúva-negra morta no chão. Que estranho. Eu posso estar errada, mas acho que os agricultores pulverizam esses campos para manter a população de aranhas controlada. Talvez ela já estivesse morta no solo quando o autor do crime abandonou o corpo aqui. E me parece bem óbvio que este é um local de descarte, e não o local primário onde a vítima morreu."

Annie olhou ao seu redor.  Não havia muito mais que ela e Tom pudessem fazer.  O perito criminal havia se encarregado de todas as evidências que encontrou e acompanhou o transporte do cadáver até o necrotério.

"Certo, Laine. Vou deixá-la terminar sua investigação. Me avise assim que conseguir qualquer informação. A prioridade é determinar quem é esta garota, como e porque alguém a despejou aqui. O médico forense vai fazer a autópsia e determinar a hora e causa da morte, então decidiremos o que fazer depois disso."

Annie se afastou e foi em direção aos dois policiais encarregados de interrogar os homens que encontraram o corpo.  "Vocês conseguiram algo útil?"

"Não, eles não falam inglês fluentemente. E mesmo que falassem, eles não tinham muito a dizer. Eles têm documentos em dia, não são ilegais. Trabalham para um dos agricultores da região. Vamos reunir informações da vizinhança, mas não há muitas residências por aqui. Também não acho que qualquer um que estivesse dirigindo pela South Fairfax antes do amanhecer pudesse ter visto muita coisa."

"E quanto ao motorista que eles pararam na estrada?"

"O policial Kamaguchi falou com ele e pegou suas informações de contato. Ele passa por esta estrada todo dia pela manhã a caminho do trabalho, em Lamont, e nunca percebeu nada suspeito. Eu perguntei o que os dois homens disseram quando parou, ele me disse basicamente as mesmas coisas."

"Obrigada, rapazes. Vocês podem me enviar cópias dos depoimentos por escrito assim que possível? Eu gostaria de revê-los esta tarde."

"Claro, detetive."


15.  * * *



Laine juntou-se ao grupo ao lado de seus veículos depois de terminar as buscas iniciais pelo vinhedo.  Tinha muito orgulho de sua equipe.  Todos eram muito profissionais e faziam um trabalho minucioso, sempre respeitando a integridade dos corpos das vítimas.

"Digam-me o que descobriram até o momento," ela determinou.

Mike Everett foi o primeiro a falar.  "A localização em si não parece revelar muita coisa, mas nunca se sabe. Nós conseguimos isolar uma pegada próxima a uma videira. Eu tirei fotos dos detalhes e Olivia registrou em vídeo. Eu não sei como alguém pode ter carregado um corpo até aqui e não ter deixado nenhum outro rastro."

"George, quando voltarmos ao laboratório verifique como estava o clima na noite passada. Quero saber, principalmente, se estava ventando. Se sim, quaisquer pegadas ao ar livre foram apagadas, enquanto aquela que estava próxima às vinhas foi protegida do vento. Eu vou definir a marca e tentar conseguir um molde imediatamente.

"Olivia, você percebeu algo específico enquanto filmava?" Laine questionou.

"Apenas a ausência de rastros que levassem ao corpo. Eu achei estranho, mas não havia levado em consideração o vento durante a noite. Também não posso assumir por quanto tempo ela ficou aqui."

"Merilee, você encontrou mais alguma coisa?"

"Somente uma marca de pneu ao longo da estrada. Parece que uma tubulação ou uma válvula de irrigação quebrou ou teve uma falha e esse lado da estrada ficou momentaneamente submerso. Então alguém dirigiu sobre a área molhada."

"Ainda está molhada ou já secou?" Laine indagou.

"Ainda está úmida, então não deve fazer muito tempo desde que a água alagou a pista."

"Olivia e eu já documentamos a marca," Mike relatou.

"Ótimo. Começaremos o molde do rastro do pneu em breve," Laine assegurou.

"E quanto a você, George? Descobriu alguma coisa?"

"Nada. Não encontrei nenhuma marca ou pegada nas áreas que conferi."

"Está bem, vamos começar uma varredura agora e ver o que mais podemos achar. Olhem com cuidado para onde estão indo antes de dar qualquer passo. Pode haver algum vestígio de evidência e não queremos perder nada. Lembrem-se também de que a vítima tinha as orelhas perfuradas, mas estava usando apenas um brinco quando o corpo foi encontrado. Então mantenham os olhos abertos pra qualquer joia que possam encontrar."

A equipe adentrou o vinhedo pelo trajeto que foi definido pela policial Baker, se dividiram e começaram a varredura.  Em torno da área onde o corpo foi encontrado, Laine localizou várias folhas que pareciam ser de oliveiras.  Foram embaladas para uma análise posterior.

Laine borrifou água na marca de pegada e no rastro de pneu para que a terra ficasse firme o bastante para criar os modelos.  Depois que as marcas ficaram estáveis o suficiente para não desintegrar, ela as moldou.

Não encontraram muitas provas que pudessem processar, mas fariam o melhor possível com o que foi achado.


16.  * * *



"O que, exatamente, nós temos?" Annie perguntou a Tom a caminho de seus carros.

"Não muito," Tom respondeu.  "Sem documentos ou roupas vai ser mais difícil identificá-la. Talvez possamos descobrir algo com as digitais. Eu espero que sim.

"Gostaria de saber o que aconteceu com seu brinco da orelha esquerda. Você acha que caiu em algum lugar ou talvez a pessoa que a deixou aqui tenha levado como um souvenir?"

"Isso não é incomum," Annie mencionou.

“Vou verificar com Laine mais tarde para saber o que ela descobriu. Se houver outras pegadas ou rastros, a equipe dela, com certeza, encontrará."

Tom e Annie ficaram mais alguns minutos para observar a cena do crime a partir da margem da estrada, enquanto Tom tirava mais fotos do panorama.

Vinhas maduras preenchiam este trecho da South Fairfax Road, e o clima quente e seco da estação deixava as videiras cobertas de pó.  Pareciam estar próximas da época de colheita.

"Parece uma boa safra," Tom mencionou.  "Eu sempre gostei do cheiro das uvas nas vinhas quando o clima está quente. Respire fundo, Annie. Isso não é ótimo?"

Annie inalou profundamente, apreciando o cheiro acre.

"Pergunto-me para que servem essas uvas. Duvido que sejam usadas na fabricação de vinho, mas nunca se sabe."

"Passas?" Annie indagou.  "Alguém deve plantar essas uvas para fabricar passas. Eu vi uma fábrica, uma vez, - acho que eu estava indo na direção de Sanger - que embalava aquelas uvas passas em caixinhas vermelhas, aquelas que as crianças costumam comer nas escolas."

"Poderia ser, quem sabe?" Tom replicou.  "Estou certo de que nossa 'garota misteriosa' não se importa."

"Eu gosto de passas,", Annie afirmou, "Especialmente em biscoitos de aveia."

Ela se virou e foi até seu carro.

"Espero que encontrem alguma pista logo," Annie falou por cima do ombro.  "A sargento não vai ficar feliz se isso se arrastar por muito tempo."


17.  * * *



Enquanto Annie se afastava da cena do crime, pensava sobre sua história com seu parceiro, Tom Weston.

Trabalhavam juntos há quase três anos como parceiros designados na Unidade de Roubos e Homicídios do Condado de Kern, na cidade de Bakersfield, Califórnia.

Annie começou sua carreira em Mena, Arkansas - sua cidade natal - como patrulheira e progrediu rapidamente.  Até onde conseguia se lembrar, sua meta era trabalhar na polícia.  Ela gostava dos trabalhos mais detalhados e se inscreveu para uma vaga.  Conseguiu crescer rapidamente no Departamento do Xerife do Condado de Polk.

Tornou-se detetive em três anos, combatendo crimes de "colarinho branco", e permaneceu no Departamento do Xerife por mais quatro anos.

Em sua ambição, procurando experiência e orientação no maior número possível de casos, ela frequentemente verificava os sites das corporações policiais em busca de oportunidades.  Quando soube do trabalho no Condado de Kern, na Califórnia, ela se inscreveu e logo foi aprovada.  Quando recebeu a oferta de emprego, fez suas malas, se despediu de sua família (não tão) feliz, e dirigiu em direção ao Oeste, para o "Estado Dourado".

Por dois anos trabalhou na Unidade de Crimes Rurais, então foi transferida para Roubos e Homicídios quando seu primeiro parceiro, Sam Perkins, se aposentou.

Agora, aos 33 anos, ela era uma das melhores detetives na Unidade de Roubos e Homicídios.

Thomas Weston foi transferido para a unidade na mesma época que Annie, e os dois foram designados parceiros.

Tom, com 35 anos, é detetive há treze anos.  Seu último cargo foi na Unidade de Narcóticos.


18.  * * *



Antes que pudesse chegar ao escritório, o celular de Annie tocou.

"Avants," atendeu.

"Detetive, aqui é Hermosillo, um dos policiais que atendeu ao chamado. Eu e Baker estamos na cena do crime. Os repórteres dos canais KGET e KBAK trouxeram todo seu equipamento de filmagem. Estão desapontados por não encontrá-la aqui e querem uma declaração. O que eu devo dizer?"
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